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DOC: Qual a data do seu nascimento?  

INF: (incompreensível)  

DOC: Tem quantos anos?  

INF: quinze, 

DOC: Você já... é... qual o seu nível, o seu grau de instrução?  

INF: ((não responde)) 

DOC: Agora tá sendo alfabetizado, tá estudando, como é?  

INF: (incompreensível) eu fiz a primêra séri em mil oitucentos e noventa e quato/ ô/ é 

em mil novicentos e noventa e quato (+) é: em mil novicentos e noventa e cinco 

eu fiz a sigunda séri,  

DOC: Onde foi que você nasceu? 

INF: aqui em Juazêro, 

DOC: Mas aqui, fala um pouquinho daqui, do local onde você nasceu, num sítio, na 

cidade, onde?  

INF: num sítio, 

DOC: Como é o nome do sítio? 

INF: fazenda Guanabara, 

DOC: Você já morou n’outra cidade, fora o Juazeiro?  

INF: já’ em Brasília,  

DOC: E faz quanto tempo que tu tá morando em Juazeiro? 



INF: (incompreensível) ((silêncio)) uns quato ano’ (incompreensível) seis ano, 

DOC: Seis anos, como é o nome de seu pai?  

INF: E.I.C., 

DOC: Ele é de Juazeiro? Ele nasceu aonde?  

INF:  aqui’ (incompreensível), 

DOC: E sua mãe, como é o nome dela?  

INF: E.I.C., 

DOC: Ela é de Juazeiro? Ela é de onde?  

INF: daqui também,  

DOC: Do sítio? E seu, pai trabalha?  

INF: trabaia, 

DOC: Em quê?  

INF: ele é mestre de obra (+) trabaia em mecânica’ més de obra’ um bucado de coisa, 

 

ENTREVISTA 

 
DOC: E você trabalha? 

INF:  até agora não, 

DOC: Só estuda? 

INF: (incompreensível) 

DOC: Por que você parou de estudar? Estudou uma época, depois parou?  

INF: eu quiria levá a vida só brincano (+) mais agora /.../  

DOC: Você costuma ver televisão? 

INF: direto, 

DOC: Gosta de algum programa de televisão?  

             [[ 

INF:                                                        Ratim, 

DOC: Você gosta de quais programas? 

INF: Ratim’ Faustão’ só esse’ Ratim e Faustão (+) só esses, 

DOC: E rádio você escuta? 

INF: iscuto’ de veiz em quando’ direto não, 

DOC: Qual o programa que você gosta mais de rádio? 

INF: aquele’ como é o nome dele” (+) aquele que diz assim’ eu quero passá mau, 

DOC: E revista, você lê? 



INF: leio, 

DOC: Quais são as revistas que você gosta mais? 

INF: de:: aventura, 

DOC: Gosta de festa? 

INF: gosto’ eu num gosto de dançá não (+) gosto de curti assim pa/ meus colega (+) 

amigo’ namorada, 

DOC: E vaquejada você gosta? 

INF: não’ (incompreensível), 

DOC: Gosta de futebol? 

INF: gosto’ aí no futibol eu sô craque, 

DOC: Joga bem? 

INF: jogo, 

DOC: Qual o seu time de preferência? 

INF: Framengo, 

DOC: O jogador que você mais gosta do Flamengo? 

INF: Romaro, 

DOC: Já assistiu alguma partida de futebol do Flamengo? 

INF: já, 

DOC: Aonde? 

INF: daqui”  

DOC: Já assistiu a algum jogo do Flamengo? 

   [[ 

INF:                        do flamengo, 

DOC: Pela televisão ou no estádio? 

INF: pela televisão, 

DOC: E no estádio, já assistiu? 

INF: não, 

DOC: Gosta de exercício físicos, natação, voley? 

INF: gosto, 

DOC: Pratica algum esporte? 

INF: só nado’ nado nos açude (+) (incompreensível) quando eu morava lá no 

Salgueiro aí eu anadava,  

DOC: E vai sempre ao Juazeiro? 

INF: vou direto’ vou pra casa do meu primo que mora (lá),  



DOC: E a festa da padroeira, vai sempre? 

INF: vou’ direto, 

DOC: E a romaria, como é que você vê a romaria? 

INF: um monte de gente’ bunito (incompreensível)’ um bucado de gente’ tudim 

falando do meu padim Ciço, 

DOC: E a escola como é que você está, você gosta da escola? 

INF: gosto, 

DOC: Qual é a sua maior dificuldade na escola? Qual é a maior dificuldade que você 

tem de aprender, qual é a dificuldade que você tem? 

INF: é de aprendê’ estudá bem muito’ pa passá no fim do ano, 

DOC: Já consegue ler? 

INF: poquim, 

DOC: E o seu professor ou a sua professora, você gosta deles? 

INF: gosto, 

DOC: E a merenda escolar é boa tem merenda, como é que funciona? 

INF: eles dão bem’ num dêxa ninguém (+) sem merenda, 

DOC: É de boa qualidade a merenda? 

INF: é boa, 

DOC: E o recreio aqui? 

INF: bom, 

DOC: Você trabalha na agricultura? Tu num trabalha na agricultura, num faz nada ou 

só estuda?             [[ 

INF:                eu ajudo meu pai/ 

eu ajudo meu pai quando eu saio daqui, 

DOC: Ajuda seu pai em quê? 

INF: ele trabaia/ ele tem vazante,  

DOC: E com essa falta de chuva como é que tá a vazante? 

INF: seca’ sofreno puxando água (+) cacimba’ (incompreensível), 

DOC: Tem muitas frutas, lá no seu sítio? Quais são as frutas? 

INF: tem manga’ siriguela’ cajú é: um bucado de fruta, 

DOC: E a castanha do cajú você vende? 

INF: não’ eu como’ eu torro’ (incompreensível)’ eu como, 

DOC: E sua mãe trabalha? 

INF: trabaia, 



DOC: E quantos irmãos você tem? 

INF: dois’ ô/ são um monte, 

DOC: Quantos são? 

INF: não (incompreensível), 

DOC: E sua mãe trabalha fora? 

INF: trabaia, 

DOC: Trabalha em quê? 

INF: mãe se separô do meu pai’ trabaia lá na/ na rua do horto’ trabaia de costureira,  

DOC: Ela ajuda em casa com o dinheiro que ganha? 

INF: ajuda, 

DOC: Quem é que mantém a casa? 

INF: meu pai, 

DOC: Todos estudam lá? 

INF: estuda’ mais é::/  né tudo/ só meu irmão assim/ (+) né tudo só duma mãe não’ é 

de/ de dum bucado de (incompreensível), 

DOC: Já tem irmãos casados? 

INF: já’ tudim’ tem um bucado’ só tem duas irmãs que tá morando ali no Horto, 

DOC: São todos casados? 

INF: são, 

DOC: Só tem você solteiro? 

INF: só, 

DOC: Só tem você em casa agora? 

INF: tem meu pai’ cum/ cum/ uma madrasta (+) e um fí dela, 

DOC: Você mora com o seu pai ou com a sua mãe? 

INF: pai, 

DOC: Por que você não mora com a sua mãe? 

INF: pá dá trabaio (incompreensível), 

DOC: Teu pai mora no Juazeiro ou no sítio? 

INF: mora no sítio, 

DOC: Como é o nome do sítio? 

INF: fazenda Guanabara, 

DOC: E tua mãe mora no Juazeiro? 

INF: no Horto, 



DOC: E a escola, como é que você vê? Essa escola, ela é boa? Fale um pouco sobre sua 

escola. 

INF: escola é boa’ professora é boa’ insina agente direito (+) ela ixprica’ tem umas 

que nem ixprica’ essa daí ixprica fala mais de deiz veiz’ o caba intende, 

DOC: Você já estar conseguindo ler? 

INF: já’ um pôquim, 

DOC: Há quanto tempo você já frequenta a escola? 

INF: quato ano, 

DOC: Agora você faz aceleração, não é isso? 

INF: é’ aceleração dois, 

DOC: E a cidade, você vai sempre ao Juazeiro? 

INF: vô’ dia de sábado’ eu vô pra lá’ durmo lá’ fico lá na casa do meu tio no du/  no 

dumingo eu vem’ aí na segunda eu venho pa iscola, 

DOC: E no domingo, como é que você se diverte? 

INF: brinco de bola’ aqui acolá subo nos pé de pau’ tirando manga’ pra vendê (++) 

fico lá na garage brincando de bola, 

DOC: Quando você vai a Juazeiro qual o transporte que você usa? 

INF: de bicicleta, 

DOC: Você tem bicicleta? 

INF: sim’ tá li, 

DOC: E você sempre viaja? Vai pra Brasília, como é? Você falou em Brasília, eu 

queira saber um pouco.  

INF: nas ferias nóis vamo pa Brasília’ eu e meu pai, 

DOC: Tá de férias, vai passear lá, o que você faz? Vai trabalhar lá? 

         [[ 

INF:         nois vamos passá as ferias aí 

depois nós volta, 

DOC: E Brasília é uma cidade bonita? 

INF: é, ((sussurros)) ((barulho no grvador)) 

DOC: Teu irmão mais velho faz o quê? 

INF: trabaia, 

DOC: Em quê? 

INF: meste de obra também (+) que nem meu pai, 

DOC: Quantos irmãos você tem? 



INF: tem cinco (incompreensível) deiz, ((sussurros)) 

DOC: Todos trabalham? 

INF: trabaiam, 

DOC: E a diretora daqui quem é? Daqui na escola?  

INF: Marileide, 

DOC: Você gosta dela? 

INF: gosto, 

DOC: E os professores, eles são bons? 

INF: são, 

DOC: E o comportamento dos meninos eles são violentos? 

INF: tem uns qui são violento’ os outro são legal comigo, 

DOC: E a droga aqui? 

INF: ((Balançava a cabeça, dizendo não)) ((o informante murmura negativamente)) 

DOC: E o computador já chegou por aqui? 

INF: ((Balançava a cabeça, dizendo que não)) ((o informante murmura 

negativamente)) 

DOC: Vocês vão a sala de leitura? ((Comentários da documentadora)) 

INF: não, 

DOC: E a matemática como é que você está? 

INF: num tem não’ ainda não, 

DOC: Não estuda matemática? 

INF: não’ tô farreno só livro/ ur livro/ us l/ ur livro sem sê de matemática’ aceleração’ 

só depois é que nóis/ é qui vai aparicê ur livro de matemática, 

DOC: E os livros vocês compram ou vocês ganham? 

INF: nóis ganha, 

DOC: Quem é que dar os livros? 

INF: diretora, 

DOC: E vem de onde esses livros? 

INF: do Juazeiro, 

DOC: E a prefeitura que manda? 

INF:  é,  

DOC: Prefeito, né? 

INF: é, 

DOC: E a televisão vocês num assiste não, aqui na escola? 



INF: não, 

DOC: E as aulas do telecurso você também assiste? 

INF: ((murmura negativamente)) 

DOC: Você acha que o ensino pela televisão a pessoa aprende? 

INF: aprende (+) mais são rápido dimais, 

DOC: Acha que deveria ser mais lenta? 

INF: é’ bem divagazim’ passando divagá’ assim as coisa’ pa gente intendê, 

DOC: O que você pretende ser no futuro? 

INF: mestre de obra’  mercânico, 

DOC: Pretende fazer faculdade? 

INF: pretendo, 

DOC: E vai estudar aonde? 

INF: na rua, 

DOC: Tu tem vontade de fazer qual faculdade? 

INF: (incompreensível) 

DOC: A sua mãe mora no Horto e você morando com o seu pai, quem é que cuida de 

você? 

INF: mi:/ madrasta, 

DOC: Ela é boa? 

INF: tem veiz que ela boa’ tem veiz que ela é rim ela bebe’ (incompreensível), 

DOC: Ela tem outros filhos com teu pai? 

INF: não’ tem’ mais num é do pai não, 

DOC: E o teu pai bebe? 

INF: bebe’ poquim, 

DOC: Ele trata vocês como? 

INF: bom’ num é prá faze isso’ num brigue com ninguém’ diz assim,  

DOC: Quais as suas maiores dificuldades na sala de aula? 

INF: de lê’ tem veiz o caba atrapaia um bucado de leta (+) assim’ difícil, 

DOC: E a participação do aluno nos trabalhos da escola? 

INF: tem uns qui ajuda’ (incompreensível), 

DOC: Vocês ajudam a pintar a escola? 

INF: não, 

DOC: E a faxina da escola é feita por quem? 

INF: pela (incompreensível) pelas funcionária daqui’ pela faxineira, ((ri)) 



DOC: E a exposição do Crato, você já foi? 

INF: não, 

DOC: E a vaquejada você já foi? 

INF: já’ uma veiz, 

DOC: Gostou da vaquejada do Juazeiro? 

INF: não’ gostei não, 

DOC: E o futebol você joga aonde? 

INF: no campo’ na iscola’ na iscola do meu primo’ (incompreensível) na Palmerinha’ 

num bucado de canto, 

DOC: Já foi ao Romeirão assistir jogo? 

INF: não, 

DOC: Costuma ir a igreja? 

INF: sim, 

DOC: Quais são os dias que você costuma ir a igreja? 

INF: dumingo’ condo num tem aula aqui eu vô, 

DOC: e a missa do dia vinte do Pe. Cícero, você costuma ir? 

INF: sim, 

DOC: O que você acha da missa do Pe Cícero. 

INF: bunita’ um monte de gente, 

DOC: E o Rádio você assiste? 

INF: num gosto não, 

DOC: E música, você gosta? 

INF: gosto’ mais num gosto é de dançá, 

DOC: Qual o seu cantor preferido? Tem algum cantor da sua preferência? 

INF: Chitãozinho e Xororó, 

DOC: Qual é a música que você gosta mais de Chitãozinho e Xoró? 

INF: Sandy e Jr.’ Chitão e Xororó, 

DOC: Por que você parou de estudar? 

INF: porque eu queria levá a vida só brincano, 

DOC: E agora o que foi que você decidiu? Vai estudar? 

INF: istudá’ bem muito, 

DOC: Já fez algum curso de especialização? 

INF: não, 

DOC: Pretende fazer curso no SENAC? 



INF: acho que é uma iscola qui insina bem os aluno, 

DOC: E o computador você já conhece? 

INF: não, 

DOC: Gostaria que a escola tivesse computador? 

INF: sim, 

DOC: Você acha que o computador é importante no seu trabalho? 

INF: é, 

DOC: E se chegasse computador em sua Escola você acha que melhoraria sua vida? 

INF: vai, 

DOC: De que maneira vai melhorar sua vida? Vai lhe ajudar como? 

INF: (+++) disinvolveno, 

DOC: Você vai ao cinema? 

INF: não, 

DOC: E a escola, passa filmes para vocês? 

INF: não, 

DOC: E a noite o que é que você faz? 

INF: fico lá no sítio’ num sai de casa, 

DOC: Lá tem energia? 

INF: tem, 

DOC: E água lá também tem? 

INF: tem nas cacimba, 

DOC: Quando você ficar de maior pretende sair do Juazeiro? 

INF: pretendo, 

DOC: Ir para onde? 

INF: pa Brasília ponde tá meus irmão, 

DOC: Trabalhar em quê? 

INF: mecânico’ ajudante o que ele quizé eu trabaio, 

DOC: Você acha que seu futuro esta em Brasília? 

INF: tá, 

DOC: Tem namorada? 

INF: não, 

DOC: Já namorou? 

INF: já, 

DOC: Quantas namoradas já teve? 



INF: uma, 

DOC: Gostou muito dela? 

INF: gostei, 

DOC: E acabou por que? 

INF: porque eu sai de lá, 

DOC: Ela era daqui do Juazeiro ou era... 

        [[ 

INF:        ela era do Salgueiro, 

DOC: Quando foi isso? Faz tempo? 

INF: foi em 1997, 

DOC: Quanto tempo você passou em Salgueiro? 

INF: dois, 

DOC: E veio para cá por quê? 

INF: porque aqui é meu lugá (+) de piqueno me criei aqui, 

DOC: E o Juazeiro você gosta? 

INF: gosto, 

DOC: O que é que você gosta mais no Juazeiro? 

INF: du zisporte, 

DOC: Pretende ingressar como jogador de futebol? 

INF: sim, 

DOC: E o que é que falta? 

INF: tê habilidade e tê estudo, 

DOC: E aqui nesta escola você tem oportunidade de se tornar um bom jogador? 

INF: tem mais eu num quis í não, 

DOC: Por que você não foi? 

INF: porque os minino/ (+) ur minino são grande’ aí ele qué lascá no caba (+) aí eu 

num quis í não, 

DOC: E os jejunos você participou? 

INF: não, 

DOC: Por que você não participou? 

INF: num quiria jogá não’ no jejuno (+) esse ano não’ num pudia jogá não, 

DOC: Como é o seu dia a dia? 

INF: faço meu devê de casa e vô ajuda meu pai, 

DOC: Como é que você resolveu que queria ser pedreiro e ajudante do seu pai? 



INF: que eu achei bunito, 

DOC: Vale a pena trabalhar como pedreiro, como ajudante de pedreiro? 

INF: vale,  

DOC: Por quê? 

INF: porque vô ajudá minha mãe, 

DOC: Você acha que a educação tem que ser melhorada? Como é que você vê a 

escola? 

               [[ 

INF:                  tem’ é bom’ gente 

educado, 

DOC: Você acha que a escola supre todas as suas necessidades? 

INF: sim, 

DOC: Alguma vez pensou em deixar de estudar? 

INF:  já’ (incompreensível), 

DOC: E festa você assiste? 

INF: assisto, 

DOC: Aonde? 

INF: aqui (incompreensível) na rua’ na Palmeira, 

DOC: E o São João, você gosta? 

INF: gosto, 

DOC: E no São João, você gosta de quadrilha? 

INF: gosto, 

DOC: E forró? 

INF: não, 

DOC: Se você pudesse fazer alguma coisa pela sua escola, o que você faria? 

INF: fizesse mais sala, 

DOC: E as carteiras? Mais salas e as carteiras? 

              [[ 

INF:              mais carteiras,  

DOC: E a água? 

INF: tem, 

DOC: É boa a água? 

INF: é, 

DOC: Vem de onde a água? 



INF: poço profundo ali em baxo, 

DOC: E o recreio? Como é o recreio daqui? 

INF: bom, ((batidas no gravador)) 

 


